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INTRODUÇÃO

Herbivoria entende-se como a relação trófica entre um consumidor de tecidos vegetais e uma planta. Na interação
inseto-planta a herbivoria é um importante fator seletivo de defesa das plantas e de contra adaptações nos insetos
(MARQUIS, 1992). A família Piperaceae representa pimenteiras presentes nas zonas temperadas e tropicais
contando 2500 spp. e cinco gêneros. No Brasil são 500 spp. distribuídas em quatro gêneros (GUIMARÃES e
GIORDANO, 2004). Seus compostos secundários tem sido amplamente estudados pelos bioquímicos (SCOTT et
al. 2008) Porém, há poucos estudos de interesse ecológico sobre este grupo.

OBJETIVOS

A espécie Piper arboreum, que ocorre em Mata Mesófila Semidecídua foi investigada quanto a suas relações com
seus herbívoros e padrões sazonais de herbivoria.

MATERIAL E MÉTODOS

Nove folhas na parte apical dos galhos foram marcadas em 45 indivíduos adultos de P. arboreum, três folhas em
cada camada da copa (0,40-1m; 1,01-1,60m; 1,61-2m) vistoriadas continuamente de outubro de 2010 a setembro de
2011. Em 15 plântulas foram marcadas de três a nove folhas e vistoriadas no período chuvoso (out. de 2010 a mar.
de 2011). A coleta de dados se deu por registros fotográficos da face adaxial das folhas de todas as folhas
marcadas, bem como dos herbívoros e insetos forrageadores. Todos os 60 indivíduos ocorrem na Mata Mesófila
Semidecídua do Parque Municipal do Sabiá, Uberlândia-MG, e foram marcadas com pelo menos quatro metros de
distância entre um indivíduo e outro, em razão da reprodução vegetativa da espécie (SOUZA et al., 2009). A
herbivoria foi analisada pelo software gratuito de tratamento de imagens fotográficas ImageJ (ver:
www.imagesurvey.com.br, para mais detalhes). Os herbívoros foram identificados pelo menos a nível de família
com o auxílio de chaves de identificação no Laboratório de Ecologia Comportamental e de Interações da
Universidade Federal de Uberlândia.

RESULTADOS

O dano foliar médio em indivíduos adultos de P. arboreum (N = 2755 folhas) se diferenciou sazonalmente
(Wilcoxon, p > 0,001), sendo que nos três meses finais do inverno (jul. a ago. 2011) a perda foliar foi maior em
relação aos meses anteriores. Um padrão de distinção significativa também foi verificado quando comparados as
médias dos danos foliares de todos os meses entre si (Kruscal-Wallis, p > 0,001). Tendo a estação do verão (set.
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2012 a mar. 2011) sob análise, não foram verificadas diferenciações nas média dos danos foliares quanto aos
indivíduos adultos e plântulas (Man-Whitney, p = 0,94). Relações entre o dano foliar médio de ambas adultas e
plântulas com a pluviosidade (Correlação de Spearman, p = 0,18) não foram significativas. Porém, os danos
foliares de todos os meses em relação às diferentes camadas das copas de indivíduos adultos de P. arboreum
apresentaram distinções (Kruscal-Wallis, p > 0,001), principalmente quando comparadas a camada superior da
copa com as inferiores. As ordens de herbívoros mais representativos em P. arboreum durante a estação chuvosa
foram os Hemiptera, Aconophora sp. (Membracidae) (N = 38), Enchenopa albidorsa Farmaire, 1846
(Membracidae) (N = 10) e Aetalion reticulatum Latreille, 1809 (Aetalionidae) (N = 6), estes dois últimos foram
observados mantendo associações fornecendo exsudato à formigas mirmecófilas Crematogaster sp., Camponotus
sp. e Azteca sp. Quanto aos Lepidoptera, encontrados somente no período úmida, as espécies que se alimentaram
das folhas de P. arboreum foram: Eois sp. (Geometridae) (N = 4) e Quadrus sp. (Hesperiidae) (N = 4). Na estação
seca, predominantemente, foram registradas novamente o membracídeo Aconophora sp. (N = 60) e uma espécie
não identificada de Curculionidae (Coleoptera) (N = 32).

DISCUSSÃO

P. Arboreum é um recurso muito utilizado por herbívoros nas diferentes estações do ano em formações florestais de
Cerrado do Triângulo Mineiro. Esta espécie hospeda, principalmente, mastigadores de folhas como lagartas de
lepidópteros e hemípteros sugadores de seiva. Na estação chuvosa destaca-se o mês de fevereiro quando ocorreu
maior herbivoria e surgimento dos danos causados por lagartas de mariposas. Ambos Eois sp. e Quadrus sp. são
consumidoras de P. arboreum (RAMOS, 2006), bem como de outras espécies de Piper (DYER e PALMER, 2004).
A homogeneidade dos recursos e a maturação das folhas de espécies lenhosas do cerrado (OLIVEIRA, 1998)
podem estar relacionadas com a maior diversidade de plantas no período chuvoso, quando as taxas de herbivoria
são menores (BACH, 1980). Efeitos sinérgicos acumulados de herbivoria e da patogenia (HATCHER, 1995), assim
como o estresse hídrico (HUBERTY e DENNO) na estação seca intensificam os danos foliares ao longo do tempo.
E ainda alguns herbívoros podem se beneficiar da fisiologia da planta, alterada pelo estresse hídrico (GULLAN e
CRAMSON, 2007), estimulando o ataque. No entanto, a pobreza nutricional de plantas hospedeiras pode reduzir o
valor adaptativo dos insetos herbívoros (MORAN e HAMILTON, 1980) e a qualidade nutricional das folhas
variam de acordo com a fenologia da planta e maturidade da folha (COLEY e BARONE, 1996), e ambas conferem
efeitos de defesa para as plantas (MARQUIS, 2012). Em geral, a abundância de herbívoros diminui no inverno seco
(CYTRYNOWICZ, 1991), o que inclui os membracídeos (Hemiptera) (LOPES, 1995), mais diversos porém em
menor número na estação chuvosa sobre P. arboreum. Na camada superior de folhas a herbivoria foram registrados
menores quantidades de danos foliares em relação às outras camadas. A capacidade limitada de voo de alguns
insetos (YAMAMOTO et al. 1969) e outras limitações fisiológicas, como termorregulação (BARNES, 1984) e
tamanho podem explicar esse padrão encontrado.

CONCLUSÃO

A herbivoria em P. arboreum varia sazonalmente com picos de maior intensidade no final de ambas as estações. A
observação contínua do dano foliar e do ataque dos herbívoros foi relevante para o conhecimento dos padrões. Esta
espécie de Piperaceae apresentou uma distribuição quantitativa diferenciada entre as diferentes camadas de folhas e
seus principais herbívoros são membracídeos e lagartas de mariposas.
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